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Comportamento sedentário em adolescentes de uma
cidade de pequeno porte do sul do país
Sedentary behavior in adolescents in small city in the south of the country
Gabriel R. de Sousa1, Diego A. S. Silva2
RESUMO
Modelo do Estudo: Estudo Transversal. Objetivo: Investigar a prevalência de comportamento seden-
tário baseado em tempo de tela e os fatores demográficos e socioeconômicos associados em adolescen-
tes. Método: A pesquisa foi realizada em uma cidade de pequeno porte de Santa Catarina, onde foi
aplicado questionário auto relatado de uso de televisão, videogame, computador, fatores demográficos
e socioeconômicos. Resultados: A prevalência de comportamento sedentário foi de 90,5% (IC95%:
82,1-95,8). A prevalência de comportamento sedentário para uso de televisão foi de 60,7% (IC95%:
49,4-71,1), seguido do uso de computador, 38,1% (IC95%: 27,7-49,3) e, uso de vídeo game 11,9%
(IC95%: 5,8-20,8). Os meninos utilizaram o videogame por mais tempo. Estudantes do turno noturno
e de baixo nível econômico apresentaram maior tempo de uso de computador. Adolescentes que não
trabalhavam e que os pais estudaram oito anos ou menos tiveram maior exposição ao uso de televisão.
Conclusão: A prevalência de comportamento sedentário baseado em tempo de tela foi elevada em
adolescentes de uma escola de uma cidade de pequeno porte do sul do Brasil, sendo que aqueles que
estudavam à noite e que os pais estudaram oito anos ou mais tiveram menos chances de estarem
expostos ao uso excessivo de televisão.
Palavras Chaves: Estilo de Vida Sedentário. Adolescentes. Fatores Socioeconômicos. Iniquidade
Social. Desigualdades em Saúde.
ABSTRACT
Study design: Cross-sectional Study. Objective: To investigate the prevalence of sedentary behavior
based on screen time and demographic and socioeconomic factors associated in adolescents. Method:
The study was conducted in a small town of Santa Catarina by applying a self-reported questionnaire on
television, video game and computer use and demographic and socioeconomic factors. Results: The
prevalence of sedentary behavior was 90.5% (95% CI: 82.1-95.8). The prevalence of sedentary behavior
for television use was 60.7% (95% CI: 49.4-71.1), followed by computer use, 38.1% (95% CI: 27.7-
49.3) and video game use, 11.9% (95% CI: 5.8-20.8). Boys used more video games. Students of the
night shift and low economic status had longer computer use. Adolescents who did not work and whose
parents studied eight years or less had higher exposure to television use. Conclusion: The prevalence
of sedentary behavior based on screen time was high in adolescents from a small town in southern
Brazil, and those who studied in the night shift and parents that studied eight years or more were less
likely to be exposed to excessive television use.
Keywords: Sedentary Lifestyle. Adolescents. Socioeconomic Factors. Social Inequity. Health Inequalities.
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de porte que diferem das cidades de pequeno porte
em costumes e hábitos de vida. Assim, o objetivo
dessa pesquisa foi investigar a prevalência de com-
portamento sedentário baseado em tempo de tela
e a sua associação com fatores demográficos e so-
cioeconômicos em adolescentes do Ensino Médio de
uma cidade de pequeno porte do sul do Brasil.
Materiais e Métodos
O presente estudo foi desenvolvido com base
no banco de dados do estudo piloto do projeto “Guia
Brasileiro de Avaliação da Aptidão Física Relaciona-
da à Saúde e Hábitos de Vida – Etapa I”, realizado
nos meses de maio e junho de 2014. Este estudo
tem delineamento transversal e buscou investigar
os níveis de aptidão física relacionada à saúde em
adolescentes do ensino médio e seus hábitos de
vida. A pesquisa foi realizada na cidade de Paulo
Lopes no estado de Santa Catarina, que possui 6.692
habitantes, IDH de 0,716. O estudo teve aprovação
do Comitê de Ética e pesquisa com seres humanos
da Universidade Federal de Santa Catarina sob Pro-
tocolo CAAE: 33210414.3.0000.0121.
Sujeitos da pesquisa e amostra
Todos os 130 alunos (45% - primeiros anos/
30% - segundos anos e 25% terceiros anos) foram
convidados a participar da pesquisa, sendo que a
amostra por conveniência foi composta por 92 alu-
nos que frequentavam a escola regularmente. Foram
retirados da análise final aqueles estudantes que ti-
nham idade igual ou superior a 20 anos (n=2), aque-
les que possuíam algum tipo de deficiência ou pro-
blema de saúde (n=1), aqueles que não devolveram
o termo de consentimento livre e esclarecido ou não
assinaram o termo de assentimento (n=5). Assim, a
amostra foi de 84 (36,4%) adolescentes que res-
ponderam todas as questões do instrumento.
Instrumento de pesquisa
Para esta pesquisa se utilizou questionário
autorrelatado com informações socioeconômicas,
demográficas e de estilo de vida. Foi aplicado por
três alunos de graduação e quatro alunos de pós-
graduação previamente treinados para aplicação do
questionário com adolescentes.
O Comportamento sedentário baseado em
tempo de tela foi avaliado com base em seis per-
Introdução
O comportamento sedentário é entendido
como qualquer comportamento realizado pelo indi-
víduo enquanto acordado caracterizado por um dis-
pêndio energético de ≤ 1.5 METs em posição senta-
da ou inclinada (pendente, curvilíneo, oblíqua) como,
por exemplo, sentar, deitar, assistir televisão e ou-
tras formas de entretenimento baseado em tela.1,2
Existe associação entre tempo de tela excessivo e
aumento do risco de obesidade, doenças cardiovas-
culares, queda nos níveis minerais ósseos e morta-
lidade precoce.3,4
O tempo de comportamento sedentário ba-
seado em tempo de tela varia conforme a forma
em que é coletado (direta ou indireta) e/ou qual
tipo de comportamento é mensurado (tempo de
televisão, computador, videogame ou tempo total).
A prevalência de tempo total de tela em países da
Europa varia de 38,0 a 71,5%.5,6,7 Na Ásia, essa
prevalência é, aproximadamente, 54% 8 e, no Bra-
sil, entre 50,0 a 76,0%.9,10
Assim como a prática de atividade física, uso
de álcool e tabaco, o comportamento sedentário é
influenciado diretamente por diversos fatores soci-
ais, econômicos, demográficos, culturais, étnico-
raciais que podem aumentar ou diminuir o tempo
dedicado a essa atividade.1,11 Como exemplo, têm-
se os adolescentes do sexo feminino que apresen-
tam maior exposição ao uso de computador e tele-
visão.12,13 Por outro lado, o sexo masculino apre-
senta maior exposição ao uso de videogames.14
Em países desenvolvidos, crianças e adoles-
centes de maior poder aquisitivo, dedicaram mais
tempo ao uso de televisão, computador e videoga-
me,15,16,17 o que não se observou em estudos reali-
zados no Brasil.10 A escolaridade dos pais e/ou res-
ponsáveis, fator que está associado diretamente na
aquisição de conceitos sobre estilo de vida em jo-
vens, é outro fator divergente na literatura.17
Diante das divergências encontradas na lite-
ratura acerca dos fatores demográficos e socioeco-
nômicos que se associam ao comportamento se-
dentário em adolescentes torna-se relevante fazer
pesquisas sobre essa temática com intuito de ex-
plorar as possíveis associações para que interven-
ções em nível comunitário sejam desenvolvidas.
Além disso, a maior parte dos estudos em adoles-
centes foi desenvolvida em cidades de médio e gran-
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guntas de uso de tempo de televisão, computador
e videogame em um dia da semana e um dia ao
final de semana, medidas similares foram utiliza-
das em outras pesquisas16,18 possuindo boa confia-
bilidade e reprodutibilidade em adolescentes brasi-
leiros (coeficiente de correlação intra classe – CCI
= 0,76; IC95%: 0,70-0,81; kappa = 0,52).19 Com
base nas respostas obtidas foi elaborada a média
ponderada de horas de uso por semana de tela e o
resultado descrito em horas por dia, sendo que
aqueles que obtiveram tempo maior ou igual a duas
horas foram considerados como sedentário, confor-
me recomendações da Academia Americana de Pe-
diatria20 e pelas diretrizes Canadense de comporta-
mento sedentário para crianças e jovens.21
A variável sexo foi categorizada em masculi-
no e feminino. A idade foi coletada em anos com-
pletos e categorizada em 14-15 anos e 16-19 anos.
O turno foi categorizado em vespertino e noturno,
já que a escola não tinha aulas durante o período
matutino. O nível econômico foi coletado através
do instrumento adotado pela Associação Brasileira
das Empresas de Pesquisa – Critério de Classifica-
ção Econômica Brasil, 22 sendo que se agruparam
em nível econômico alto, as classes A1, A2, B1 e
B2, e em nível econômico baixo as classes C1,C2, D
e E. Foi questionado também se o adolescente tra-
balhava de forma remunerada, sendo as opções de
resposta sim ou não.
A cor de pele foi assinalada pelos adoles-
centes conforme recomendações do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística,23 sendo catego-
rizada em cor de pele branca e preta/parda/amare-
la. Nenhum adolescente relatou cor de pele indíge-
na, por isso não foi considerado na pesquisa. Além
disso, decidiu-se por agrupar as cores de pele pre-
ta, parda e amarela porque poucos estudantes re-
lataram tais cores de pele e com intuito de aumen-
tar o poder do teste de associação decidiu-se por
tal agrupamento. A escolaridade da mãe e do pai
foi coletada como variável discreta em anos com-
pletos, sendo utilizada de forma categorizada em
dois grupos: < 8 anos de estudo e ≥ 8 anos de
estudo.
Analise estatística
Os dados foram analisados por meio de esta-
tística descritiva utilizando os valores frequência
absoluta, relativa e intervalo de confiança de 95%.
A associação entre comportamento sedentário (≥ 2
horas de tempo de tela – videogame, computador
e televisão), com as variáveis socioeconômicas e
demográficas, foi verificada por meio do teste Qui
quadrado e Teste Exato de Fisher. Utilizou-se re-
gressão logística binária estimando-se odds ratio e
intervalo de confiança de 95%, para se testar as
associações das variáveis demográficas e econômi-
cas inclusas em diferentes modelos para cada com-
ponente do comportamento sedentário. Em todas
as análises se adotou nível de significância de 5%
(p<0,05). Para análise dos dados, utilizou-se o pa-
cote estatístico Stata, versão 13.0.
Resultados
A média diária de tempo de exposição à tela
foi de 6,01 (IC95%: 5,07-6,94) horas. Os adoles-
centes passaram, em média, 2,89 (IC95%: 2,41-
3,36) horas de exposição à televisão, seguido por
uso de computador, com média de 2,37 (IC95%:
1,74-2,99) horas e, videogame 0,73 (IC95%: 0,41-
1,04) horas. No sexo masculino, a média do tempo
total de tela foi 6,40 (IC95%: 5,13-7,66) horas,
seguido de uso de televisão 2,86 (IC95%: 2,24-
3,47) horas, computador 2,13 (IC95%: 1,36-2,89)
horas e videogame 1,40 (IC95%: 0,73-2,06) ho-
ras. Nas meninas, a média de tempo total de tela
foi de 5,70 (IC95%: 4,32-7,07) horas, seguido do
uso de televisão 2,92 (IC95%: 2,23-3,61) horas,
computador 2,54 (IC95%: 1,59-3,48) horas e, 0,23
(IC95%: 0,09-0,36) horas de videogame (Dados
não apresentados em tabela e/ou figuras).
A Tabela I demonstra que a maior parte da
amostra era do sexo feminino (57,1%; IC95%:
46,1-67,4) com idade entre 16-19 anos (52,4%;
IC95%:41,5-63,0), estudava no turno noturno
(66,5%; IC95%: 56,4-76,8) e estava matriculada
no primeiro ano do ensino médio (45,7%; IC95%:
35,2-56,7). Com relação às variáveis socioeconô-
micas, 33,7% (IC95%: 23,7-44,5) trabalhavam de
forma remunerada, 85,7% (IC95%: 76,2-91,8)
eram solteiros e a maioria da amostra pertencia ao
nível econômico mais alto (52,4%; IC95%: 41,5-
63,0). Com relação à escolaridade materna e pa-
terna, a maior parte respondeu que a mãe e/ou pai
estudou oito anos ou mais. A cor de pele branca foi
autodeclarada por mais de 81% (IC95%: 70,9-88,1)
da amostra.
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Com relação ao tempo de tela, 60,7% (IC95%:
49,4-71,1) da amostra fez uso de televisão por tempo
igual ou superior a duas horas, 38,1% (IC95%: 27,7-
49,3) relataram uso de computar por duas horas ou
mais e apenas 11,9% (IC95%: 5,8-20,88) utiliza-
ram o videogame acima do tempo recomendado (≥
2 horas). Com relação ao tempo total de tela 90,5%
(IC95%: 82,1-95,8) dos adolescentes ficavam duas
ou mais horas em frente à televisão, e/ou videoga-
me, e/ou computador (Tabela 2).
Os resultados da Tabela 3 indicaram que me-
ninos gastaram mais tempo jogando videogame do
que meninas (p<0,001). Os jovens que estudavam
à noite, de nível econômico mais baixo e que as
Tabela 1. Dados demográficos e socioeconômicos da amostra de estudantes de Ensino Médio da Cidade de
Paulo Lopes/SC, 2014
Varíavel n % (IC95%)
Sexo
Masculino 36 42,9 (32,5 – 53,8)
Feminino 48 57,1 (46,1 – 67,4)
Idade
14-15 anos 40 47,6 (36,9 – 58,4)
16-19 anos 44 52,4 (41,5 – 63,0)
Turno
Tarde 27 32,5 (23,1 – 43,5)
Noite 56 66,5 (56,4 – 76,8)
Série
Primeiro 38 45,7 (35,2 – 56,7)
Segundo 25 30,1 (21,1 – 41,2)
Terceiro 20 24,1 (15,9 – 34,6)
Trabalho
Sim 28 33,7 (23,7 – 44,5)
Não 55 66,3 (55,0 – 76,3)
Estado Civil
Casado 12 14,3 (8,1 – 23,7)
Solteiro 72 85,7 (76,2 – 91,8)
Nível econômico
Baixo 40 47,6 (36,9 – 58,5)
Alto 44 52,4 (41,5 – 63,0)
Escolaridade da mãe
< 8 anos de estudo 32 42,1 (31,3 – 53,6)
≥ 8 anos de estudo 44 57,9 (46,3 – 68,6)
Escolaridade do pai
< 8 anos de estudo 26 38,8 (27,7 – 51,2)
≥ 8 anos de estudo 41 61,2 (48,7 – 72,3)
Cor de pele
Branca 68 81,0 (70,9 – 88,1)
Preta/Parda/Amarela 16 19,0 (11,8 – 29,0)
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mães estudaram oito anos ou mais apresentaram
maior exposição ao uso de tela de computadores
(p=0,027, p=0,032 p=0,017, respectivamente).
Aqueles adolescentes que não trabalhavam tiveram
maior exposição ao uso de televisão (p=0,013).
Na análise bruta aqueles adolescentes que
trabalhavam de modo remunerado tiveram
70%(IC95%: 0,11-0,79) de chances a menos de
assistirem televisão em excesso. Quando o modelo
foi ajustado pelos demais fatores demográficos e
econômicos as chances aumentaram para
92%(IC95%: 0,01-0,47). Aqueles que os pais es-
tudaram oito anos ou mais tiveram 89% (IC95%:
0,01-0,74) de chances a menos de estarem expos-
to ao uso excessivo de televisão quando modelo foi
ajustado pelos demais fatores (Tabela IV). Com re-
lação ao uso de computador aqueles que estuda-
ram durante turno da tarde, baixo nível econômico
e que as mães estudaram oito anos ou mais tive-
ram mais chance de utilizar computador em exces-
so, entretanto nenhuma variável se mostrou signi-
ficativa quando modelo foi ajustado pelos demais
fatores (Tabela 4).
Discussão
A pesquisa teve como objetivo investigar a
prevalência de comportamento sedentário baseado
em tempo de tela e a associação com fatores de-
mográficos e socioeconômicos em adolescentes do
Ensino Médio de uma cidade de pequeno porte do
sul do Brasil. O principal achado dessa pesquisa foi
a alta prevalência de comportamento sedentário
baseado em tempo de tela total (90,5%) em ado-
lescentes de uma escola de pequeno porte do sul
do Brasil. Na análise bruta adolescentes que traba-
lhavam tiveram 70% (IC95%: 0,11-0,79) de chan-
ces a menos de assistirem televisão em excesso.
Quando o modelo foi ajustado por todos os fatores,
os adolescentes que trabalhavam aumentaram para
92% (IC95%: 0,01-0,47) a chances de não esta-
rem em comportamento sedentário em relação ao
uso de televisão e agora aqueles que os pais estu-
daram oito anos ou mais tiveram 89% (IC95%:
0,01-0,74) de chances a mais de não estarem com
tempo excessivo de tela. Em relação ao uso de com-
putador em excesso esteve associado com aqueles
que estudavam no período vespertino, de nível eco-
nômico mais baixo e que as mães estudaram oito
anos ou mais, entretanto as variáveis perderam sig-
nificância quando modelo foi ajustado por todas as
variáveis independentes. Já o uso de videogame
acima do tempo recomendado foi associado ao sexo
masculino.
 Foi encontrado associação entre assistir te-
levisão em excesso em adolescentes que não tra-
balhavam, quando ajustado no modelo multivariado,
aqueles que trabalhavam e que os pais estudaram
oito anos ou menos tiveram menos chances de es-
tarem expostos a este comportamento.
Tabela 2: Frequência e percentual por tipos de comportamento sedentário
Variável n % IC
Televisão
Até 2 horas 33 39,3 (28,8 – 50,5)
≥ 2 horas 51 60,7 (49,4 – 71,1)
Computador
Até 2 horas 52 61,9 (50,6 – 72,3)
≥ 2 horas 32 38,1 (27,7 – 49,3)
Videogame
Até 2 horas 74 88,1 (79,2 – 94,1)
≥ 2 horas 10 11,9 (5,8 – 20-8)
Tempo de Tela Total
Até 2 horas 8 9,5 (4,2 – 17,9)
≥ 2 horas 76 90,5 (82,1 – 95,8)
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Tabela 3: Associação das variáveis socioeconômicas e demográficas com tipo de exposição à tela dos
alunos do Ensino Médio da cidade de Paulo Lopes/SC, 2014
TELEVISÃO COMPUTADOR VIDEOGAME
n ≥ 2 Horas (%) ≥ 2 Horas(%) ≥ 2 Horas(%)
Sexo
Masculino 36 58,3 36,1 27,8
 Feminino 48 62,5 39,6 0,0
p-valor 0,699 0,746 <0,001¹
Idade
14-15 Anos 40 67,5 40,0 15,0
16-19 Anos 44 54,5 36,4 9,1
p-valor 0,225 0,732 0,309¹
Turno
Tarde 27 70,4 55,6 18,5
Noturno 56 57,1 30,4 8,9
p-valor 0,246 0,027 0,209
Série
Primeiro 38 63,2 47,4 15,8
Segundo 25 64,0 24,0 12,0
Terceiro 20 55,0 35,0 5,0
p-valor 0,792 0,167 0,622¹
Trabalha
Não 55 70,9 43,6 14,6
Sim 28 42,9 28,6 7,1
p-valor 0,013 0,182 0,274¹
Estado Civil
Casado 12 66,7 41,7 0,0
Solteiro 72 59,7 37,5 13,9
p-valor 0,453¹ 0,783 0,194¹
Nível econômico
Baixo 40 70,0 50,0 10,0
 Alto  44 52,27 27,3 13,7
p-valor 0,097 0,032 0,432¹
Escolaridade da Mãe
< 8 anos de estudos 32 68,7 25,0 9,4
≥ 8 anos de estudos 44 54,5 52,3 11,3
p-valor 0,211 0,017 0,546¹
Escolaridade do Pai
< 8 anos de estudos 26 69,2 30,7 7,7
≥ 8 anos de estudos 41 51,2 46,3 12,2
p-valor 0,145 0,205 0,440¹
Cor de Pele
Branca 68 63,2 36,8 8,8
Preta/Parda/Amarela 16 50,0 43,7 25,0
p-valor 0,329 0,605 0,091¹
1- Teste Exato de Fisher
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Tabela 4: Razão de chances de comportamentos sedentário excessivo por variáveis sociodemográficas
com diferentes tipos de exposição à tela dos alunos do Ensino Médio da cidade de Paulo Lopes/SC, 2014
Bruta Ajustado




Feminino 1,19 (0,49-2,88) 0,699 1,38 (0,34-5,58) 0,649
Idade
14-15 anos 1 1
16-19 anos 0,57 (0,23-1,40) 0,226 0,86 (0,14-5,38) 0,878
Turno
Tarde 1 1
Noturno 0,56 (0,21-1,49) 0,249 1,09 (0,15-7,68) 0,931
Série
Primeiro 1 1
Segundo 1,03 (0,36-2,96) 0,946 2,17 (0,21-22,22) 0,514
Terceiro 0,71 (0,23-2,14) 0,547 3,49 (0,27-43,66) 0,332
Trabalha
Não 1 1
Sim 0,30 (0,11-0,79) 0,015 0,08 (0,01-0,47) 0,005
Estado Civil
Casado 1 1
Solteiro 0,74 (0,20-2,69) 0,649 1,86 (0,27-12,67) 0,526
Nível Econômico
Baixo 1 1
Alto 0,46 (0,19-1,15) 0,099 0,28 (0,06-1,25) 0,097
Escolaridade da Mãe
< 8 anos de estudos 1 1
³ 8 anos de estudos 0,54 (0,21-1,41) 0,213 1,63 (0,36-7,35) 0,521
Escolaridade do Pai
< 8 anos de estudos 1 1
³ 8 anos de estudos 0,46 (0,16-1,31) 0,148 0,11 (0,01-0,74) 0,023
Cor de pele
Branca 1 1




Feminino 1,15 (0,47-2,83) 0,746 2,02 (0,48-8,49) 0,334
Idade
14-15 anos 1 1
16-19 anos 0,85 (0,35-2,01) 0,732 0,86 (0,15-4,97) 0,870
Turno
Tarde 1 1
Noturno 0,34 (0,13-0,90) 0,030 0,41 (0,05-3,12) 0,396
Série
Primeiro 1 1
Segundo 0,35 (0,11-1,07) 0,066 0,81 (0,84-7,86) 0,860
Terceiro 0,59 (0,19-1,82) 0,368 1,60 (0,12-19,95) 0,715
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Trabalha
Não 1 1
Sim 0,51 (0,19-1,37) 0,186 0,70 (0,16-3,01) 0,636
Estado Civil
Casado 1 1
Solteiro 0,84 (0,24-2,91) 0,783 1,25 (0,25-6,25) 0,780
Nível Econômico
Baixo 1 1
Alto 0,37 (0,15-0,92) 0,034 0,40 (0,10-1,50) 0,176
Escolaridade da Mãe
< 8 anos de estudos 1 1
³ 8 anos de estudos 3,28 (1,21-8,88) 0,019 4,03 (0,88-18,25) 0,070
Escolaridade do Pai
< 8 anos de estudos 1 1
³ 8 anos de estudos 1,94 (0,69-5,46) 0,208 1,89 (0,34-10,41) 0,463
Cor de pele
Branca 1 1




Feminino * * * * * *
Idade
14-15 anos 1 1
16-19 anos 0,56 (0,14-2,17) 0,408 0,81 (0,09-7,08) 0,854
Turno
Tarde 1 1
Noturno 0,43 (0,11-1,64) 0,218 0,22 (0,08-5,81) 0,371
Série
Primeiro 1 1
Segundo 0,72 (0,16-3,22) 0,675 1,49 (0,04-51,21) 0,823
Terceiro 0,28 (0,03-2,51) 0,256 2,68 (0,03-21,52) 0,658
Trabalha
Não 1 1
Sim 0,45 (0,08-2,28) 0,337 0,34 (0,01-5,98) 0,464
Estado Civil
Casado 1 1
Solteiro * * * * * *
Nível Econômico
Baixo 1 1
Alto 1,42 (0,37-5,45) 0,609 1,09 (0,16-7,53) 0,923
Escolaridade da Mãe
< 8 anos de estudos 1 1
³ 8 anos de estudos 1,23 (0,27-5,60) 0,781 1,03 (0,09-10-96) 0,974
Escolaridade do Pai
< 8 anos de estudos 1 1
³ 8 anos de estudos 1,66 (0,29-9,30) 0,560 1,03 (0,12-26,24) 0,662
Cor de pele
Branca 1 1
Preta/parda/amarela 3,44 (0,84-14,08) 0,085 5,30 (0,69-40,31) 0,107
* Resultado omitido pelo programa por número insuficiente de sujeitos.
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O uso de computador em excesso esteve as-
sociado com aqueles que estudavam no período
vespertino, de nível econômico mais baixo e que as
mães estudaram oito anos ou mais. Já o uso de
videogame acima do tempo recomendado foi asso-
ciado ao sexo masculino.
No Brasil, pesquisas descreveram prevalên-
cias menores de exposição ao tempo de tela do que
encontrado neste estudo,9,10,23,24 tais diferenças po-
dem ter ocorrido por não representatividade da
amostra. Pesquisa realizada na região nordeste do
Brasil encontrou prevalência de exposição em ex-
cesso à televisão de 66,5% para meninos 70,0%
para meninas. Já em outro estudo realizado na re-
gião sul por Silva etá al 9 onde foi considerado o uso
de televisão, computador e videogame, a prevalên-
cia foi de, aproximadamente, 70%, entretanto, tal
pesquisa foi realizada em 2002, onde o acesso a
computadores, principalmente a notebooks, e vi-
deogames ainda era restrito às pessoas com poder
aquisitivo mais elevado. Com aumento do uso das
tecnologias de informáticas, principalmente com uso
maior de tabletes, smartphones e notebooks, há
tendência que o tempo dedicado à tela aumente,
podendo ocasionar diversos tipos de malefícios tais
como riscos metabólicos, doenças cardíacas, pro-
blemas com autoestima e excesso de gordura cor-
poral.3,4
Em pesquisa realizada com amostra represen-
tativa de adolescentes do Ensino Médio de Santa
Catarina24 e em Pernambuco25 foi encontrado resul-
tados semelhantes, onde adolescentes que não tra-
balhavam tinham maior exposição ao uso de televi-
são, corroborando também com pesquisa realizada
na Califórnia nos Estados Unidos,15 em que os ado-
lescentes que não trabalhavam assistiam mais tele-
visão do que aqueles que trabalhavam. Apesar dos
estudos de Tenório et al25 e Babey et al,15 apresen-
tarem pontos de cortes diferentes (3 horas ou mais
para comportamento sedentário), todas as pesqui-
sas apontaram que os adolescentes que não traba-
lhavam de forma remunerada utilizavam a televisão
por maior tempo. Tal fato pode ser explicado pelo
motivo de que as pessoas com alguma ocupação
tendem a ter seu tempo de lazer reduzido, ocasio-
nando menor exposição ao tempo de tela, quando
considerado somente o uso de televisão.9,15,25
Os adolescentes cujos pais estudaram me-
nos de oito anos tiveram mais chances de serem
expostos ao uso excessivo de televisão e aqueles
de classe econômica menor tiveram maior preva-
lência de uso excessivo de computador. Pesquisa
realizada nos Estados Unidos,15 na Espanha17 e em
revisão sistemática de comportamento sedentário
em adolescentes elaborada por Pate et al,11 encon-
traram resultados semelhantes a esta pesquisa, tal
explicação se deve ao fato de que pais com menor
escolaridade tendem a ter menos conhecimento
sobre os riscos relacionados a saúde ao excesso de
uso televisão,11 e também ao fato que pais de me-
nor escolaridade e de menor nível econômico, ten-
dem a residir em bairros com menos segurança e
pouco acesso a áreas lazer perto de suas moradi-
as11 e devido a limitação financeira tem pouco acesso
a outros tipos de atividades de lazer.26
Os adolescentes que estudavam no período
da tarde tiveram prevalência maior com relação ao
uso excessivo de computador e tiveram mais chan-
ces de serem exposto a uso excessivo de televisão
quando ajustado pelos demais fatores sociodemo-
gráficos, diferente da pesquisa de Tenório et al25,
que não encontrou associação entre essas variá-
veis. Poucos estudos buscaram relacionar o turno
em que os adolescentes estudavam e sua relação
com o excesso de tempo em comportamento se-
dentário, porém se observa diferenças, entre os
estudantes do tuno noturno e diurno, já que aque-
les que estudam à noite possuem média de idade
maior, maior número de repetências27 e em sua
maioria trabalham durante o período diurno,28 ou
seja esses alunos têm menos tempo para estarem
expostos a comportamentos sedentários baseado
em tempo de tela na hora de lazer.
Um número maior de meninos passou mais
de duas horas utilizando videogames em compara-
ção às meninas, o que corrobora com outros estu-
dos.14,16 Um dos prováveis motivos para que meni-
nos utilizem por um tempo maior, os videogames,
é o fato que os consoles são desenvolvidos em uma
plataforma que enfatiza os jogos de competição em
esportes, lutas, corridas e tiros, o que o torna mais
atrativo para o sexo masculino.29
Com relações às limitações do estudo, não
podemos inferir tais conclusões para todos os ado-
lescentes desta cidade, já que o estudo não teve
uma representatividade amostral. Outra limitação
é quanto ao uso de tempo igual ou superior a duas
horas como ponto de corte para definir quem está
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ou não em comportamento sedentário, já que há
massificação do uso de novas tecnologias baseada
em tempo de tela como celulares e tabletes. Algu-
mas pesquisas propõem aumentar este tempo para
três ou quatro horas, porém, a recomendação de
duas horas é amplamente utilizada em diversos
países.1,2,4,20 A obtenção do tempo de tela a partir
de medidas autorrelatadas com uso de questioná-
rio pode ser outra limitação, porém, diversos pes-
quisadores utilizam este método com boa correla-
ção com medidas objetivas e de boa reprodutibili-
dade.4,16,18,19
Como ponto forte desta pesquisa pode-se des-
tacar que este é um dos poucos estudos realizados
até o momento em que foi analisado diferentes com-
portamentos baseado em tempo de tela, já que a
maioria dos estudos se propõe a unir o tempo de
televisão com videogame e computador, porém ob-
serva-se que diferentes fatores demográficos e so-
cioeconômicos estão associados a comportamentos
diferentes. Outro ponto a se destacar é que esta
pesquisa foi realizada em cidade de pequeno porte,
em que a rotina de vida se difere substancialmente
de uma cidade de média ou grande porte.
Conclusão
Conclui-se que existe alta prevalência de com-
portamento sedentário baseado em tempo de tela
em adolescentes do Ensino Médio de uma cidade
de pequeno porte do sul do Brasil sendo que, aque-
les que trabalhavam e que os pais estudaram oito
anos ou menos tiveram menos chances de estarem
expostos a uso excessivo de televisão.
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